
Todos nós já tivemos a experiência de,
após ler um bom livro, ou assistir uma boa
peça de teatro, por um tempo, assumir
alguns aspectos de um dos personagens.
Talvez nós captamos uma nova expressão ou
uma nova maneira de vestir; talvez nós
captamos uma atitude ou uma opinião
intrigante. É bom explorar um novo ponto-
de-vista.

Em nossos corações, nós sabemos que é
somente uma representação, e logo nosso
"verdadeiro" eu reaparece. 

No lado negativo, a maioria de nós tem
tido a experiência de reconhecer alguns
aspectos de alguém, que particularmente não
admiramos, como parte de nosso
"verdadeiro" eu. Talvez surpreendemos
nosso "eu" tratando uma criança da mesma
maneira como alguém uma vez nos tratou,
ou expressando uma opinião, cuja única
base é que resistimos a ela quando ouvimos
algum outro "eu" expressando-a. 

Mais alarmante ainda, podemos descobrir
que temos a mesma doença, ou enfermidade
do corpo, que tinha algum outro "eu" que
conhecíamos --- algum outro "eu", que
podemos não ter tratado tão bem quanto
deveríamos. Tentamos como podemos
reprimir este aspecto resistido, mas ele
reaparece.

Quando começamos a estudar o que 
é conhecido sobre a estrutura do eu,
encontramos que ele consiste de
preferências (crenças) e uma relativa
localização de tempo-espaço , de onde as
preferências são afirmadas. As preferências
são como coberturas semitransparentes, que
transformam a luz branca de um projetor 
em uma imagem na tela. Algumas das
coberturas, não podemos remover
facilmente, porque elas contém uma
gravação esquecida de eventos que,
automaticamente, afirmam a cobertura como
a ÚNICA escolha. A imagem projetada
através dessas coberturas na tela é sentida
como: "Aqui eu sou. Isto sou eu".

A maior parte disto, é modelo filo-ligião-
logia (FILO-sofia, re-LIGIÃO, psico-
LOGIA) e é entendido pela maioria das
escolas mais populares. 

Considerando que cada escola está
subjugada ao seu próprio sistema de crenças
- coberturas, existem amplas discordâncias
quanto a quais coberturas são preferíveis.

Um denominador comum é que quase
toda escola argumentará a favor de algumas
e contra outras. 

A meta de instalar, remover ou modificar
as coberturas, é a tarefa principal apontada
pela maioria das doutrinas, escrituras ou
tecnologias geradas por estas escolas. Os
métodos, assim como quais coberturas serão
apontadas diferem, mas a determinação para
mudar alguma coisa é notavelmente
análoga. 

O método mais básico para modificar uma
cobertura e, provavelmente, o menos
perigoso, consiste no reconhecimento
individual das gravações dos eventos
esquecidos, que estão causando a afirmação
das coberturas. A esperança é que novas
conclusões serão tiradas, alterando a
cobertura e assim alcançando a mudança no
"eu".

A maior dificuldade com tal aproximação
está ilustrada pelo fato de que quando a luz
branca é projetada através de uma cobertura
azul e uma cobertura amarela, ela aparecerá
na tela como verde. Se nós resolvermos
eliminar a luz verde, nós provavelmente
iremos olhar para a cobertura verde, que,
neste caso, não existe. Se a luz verde
representa uma doença psicossomática, 
ou um estado de depressão, ou um
comportamento inaceitável, nós podemos 
ter alguma dificuldade em localizar a exata
combinação de coberturas responsável pela
condição desta criação.

Este obstáculo tem deixado muitos de nós
desejando que pudéssemos remover todas as
coberturas, assegurando que a combinação
certa foi eliminada. Então, numa tela vazia,
nós poderíamos substituir coberturas

escolhidas para gerar o "eu" que interessaria
às pessoas que desejamos atrair, ou gerar o
"eu" que se alinharia com o que nós
queremos atingir.

E, literalmente, o Curso Avatar vem para
nossa salvação!

Um dos resultados que nós experenciamos
no Avatar foi a habilidade de chegar mais
perto e/ou atingir estar sem identidade ---
em outras palavras, experienciar um eu que
está sem aparência ou localização. Foi, e é,
uma iluminação, a habilidade de fazer
qualquer escolha ou nenhuma, a todo
momento, de selecionar suas próprias
coberturas. Este estado é o verdadeiro eu, o
Avatar. E nos oferecia a oportunidade de
criar a imagem da vida que nós preferimos,
mas não existia garantia de sucesso sem
nosso próprio esforço.

A primeira tarefa, que enfrentamos como
novos Avatares, foi integrar os esforços que,
previamente, tinham obstruído nossas
escolhas.O mundo, condescendentemente os
apresenta. Para muitos de nós, esta
integração foi ainda mais desafiadora que os
exercícios do curso, mas quem daria as
costas, quando foi oferecido o presente de
permanecer na direção do leme da vida ?

Alguém teria sequer sonhado, que incrível
emoção os materiais do Avatar poderiam
desencadear?

Nós raramente estamos, se jamais, trancados dentro de uma realidade que não conseguimos mudar.
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A Missão do Avatar®
• por Harry Palmer

A missão do Avatar no mundo é
catalisar a integração dos sistemas de
crenças.

Para as pessoas que já fizeram o
Curso Avatar ou o Curso de Master
Avatar , esta declaração de missão é tão
instintivamente óbvia, que quase nunca é
mencionada. Até quando Avatares estão
em países distantes, há um alinhamento
natural que motiva seus esforços para
continuar a missão. Ordens e supervisão
raramente são necessárias.

Tentar explicar esta cooperação
espontânea para alguém que ainda não
experienciou o Avatar é um desafio
interessante.

Claramente, não se consegue desenhar
um círculo ou limitar uma quantidade ou
qualidade, sem criar um lado de dentro e
um lado de fora. Todas as vezes que uma
linha é desenhada, dois lados aparecem.
Eles podem estar para-dentro e para-fora,
como no caso do círculo, ou do lado-direito
e do lado-esquerdo, no caso de uma linha

vertical, ou o lado-perto ou lado-longe, no
caso de uma linha horizontal.

Esse princípio de dois-lados é conhecido
como dualismo ou relatividade polar, ou,
simplesmente, pela versão Chinesa do yin e
yang. A luz depende do escuro; a direção
para cima não pode existir, se não for
determinada a direção para baixo; o que é
bom, é relativo ao que é ruim ; o que deve
ser feito determina, também, o que não
deve ser feito.

Quando a primordial consciência
ilimitada, a qual nem contém, nem é
contida, atua para definir a si mesma,
define também o que não é. Em uma
pincelada, dois lados aparecem: o Eu sou e
o outro. Esta definição de consciência
ilimitada é o nascimento da consciência
limitada. 

A consciência limitada conhece a si
mesma da maneira que ela tem se definido,
ou seja, como ou de um lado da linha ou
fronteira do que foi criado.  Assim, tem
reduzido sua propriedade e seu controle da

criação pela metade. Quantas vezes mais a
consciência limitada pode reduzir sua
propriedade e seu controle pela metade?

Se isso fosse para definir e negar a si
mesma trinta e uma vezes (i.e.., trinta e
uma divisões geométricas), os dois bilhões
a mais de outros no Planeta Terra, seriam
responsáveis por isso. Se esses dois bilhões
a mais, então existissem para dividir e
negar a eles mesmos dez vezes mais, toda
criatura e toda criação no Universo seria
provalvelmente responsável por isso.

A vida que cada um de nós experiencia,
é uma representação de uma ação desejada
e resistida entre as qualidades e as
quantidades, que nós criamos e definimos a
nós mesmos como, e as qualidades e
quantidades que nós criamos, mas
afirmamos que nós não somos. (Intenção
consciente é meramente uma sábia
mudança de identificação). Para um Master
Avatar que experienciou a essência não-
dual, a vida é simples e divertida.

Um Master Avatar ensina o uso de
ferramentas e técnicas, para causar a
reconciliação entre os fatores que os
estudantes sentem como Eu sou e os
fatores entre eles sentem como Eu não sou.
Isto é mais do que um aprendizado.

À medida que acontece o progresso, os
lados começam a se diluir e a desaparecer.
O estudante Avatar começa sua própria re-
engenharia da consciência limitada ----
derrubando paredes, abrindo espaços,
mudando direções e, rapidamente, descobre
um senso de harmonia e totalidade com e
sobre a existência que, antes da iniciação
pelo Mestre Avatar, só poucos esotéricos já
experimentaram alguma vez.

Com essa harmonia e totalidade, surge
uma natural , racional expansão de espaço
e autêntica tolerância pelos outros.

A comunicação se abre; pontos-de-vista
são explorados e modificados; a

separação e a diferença começam a
se dissolver, dentro dos espectros
ilusórios que sempre têm sido. Um
amor natural, sem esforço, nasceu.

Os esforços do novo Avatar ou do
novo Master estão, instintivamente, em
alinhamento com a missão do Avatar:

"...catalisar a integração dos sistemas
de crença."

O que é Avatar?
Avatar é uma gentil aventura não-

confrontacional de auto-descoberta. É
uma série de exercícios experienciais
com o propósito de trazer à tona o
conhecimento que já se acha contido
em sua consciência. Não é nada que
você tenha que acreditar. Ninguém irá
julgá-lo, dizer-lhe quem você é ou
como é. Quando você desejar
explorar os aspectos internos da
consciência, e ficar mais
familiarizado com a criação que você
considera como "eu", nós
recomendamos aleitura do livro
Vivendo Deliberadamente e
ReSurfacing como o primeiro
passo. 

Vivendo Deliberadamente : a
Descoberta e o Desenvolvimento
do Avatar é um portão para uma
nova perspectiva de vida e uma
rara sinergia de idéias e insights.
($15US).

ReSurfacing : Técnicas para
Explorar a Consciência contém
trinta exercícios que o levam além
da teoria interessante de alguém, para

uma experiência atual e palpável de
seu próprio poder mental. ($15US).

É mais econômico quando são
encomendados os dois livros ao
mesmo tempo, por $25US.
Encomendas por cartões 
de crédito, ligação grátis: 
800-589-3637 ou 
407-788-3090.
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